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Biblioteca
Jmmortalis eft memória ill, quoniam nota 

apud Deum , &  aptid h

UANDO oh Parca durainim iga declara­
da dos viventes : muito alto , e poderofo 
Rey , e Senhor noiTo. Quando ceifarás de 
fazer oílentaçaó do teu rigor feroz, e da 
tua tyranniainexorável? Quando acabará 

- atua altivez prcfun ptuofa, com que aipi- 
ras a elevar teu negro folio de deíeamados oflós fobre 
os mais excelfos thronos ? Quando abaterás aquella 
infolente foberba, com que and-fa folicitas te rendaa 
tride vadallagem aquelles mefmos, aquem até a fama 
paga feudo? Aquelles, aquem erigíocolumnas, levan­
tou padroens , dedicou edatuas , e obelifcos, immor- 
talizando por ede modo a fua gloria, para que nerrt 
ainda depois de fepultados fe rifcafiem da memória 
dos homens feus illudres fados , o que obfervou 
com os Augud )s, com os Alexandres, com os Xerxes, 
e Filippes? Quando haò de ter fim teus execrandos in- 
fultos, com que ufurpas da maó do Supremo Paílor da 
Igreja as chaves de ouro, da dos Príncipes Ecclefiadi- 
cos as dignidades, da dos Reys o íceptro, e da dos 
Generaes os badoens.

Quando chegará aquelle tao defejado dia, 
em que para termo das noífas penas fe cortaraó tuas 
pallidas azas, com que accelerada remontas teus voos 
até ao Libano a defpontar com a fouce curva na maô 
as pontas dos cedros , aos mais eminentes montes a 
cortar os louros , e as palmas, e com a mefma apreíTa- 
da ligeireza defces aos valles a decepar as rafteiras 
plantas, e a fegar o humilde feno? Qyando finalmen-
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te compadecida de noílo extremofo penar deixarás de 
multiplicar golpes para nos renovares dores ? Quan­
do ? Mas para que he repetir lamentos queixolos 
aquém, aílun como faz gala de ter vendados os olhos 
para cortar ás cégas, tem por brazao moítrar-fe furda 
ás noílas queixas , para que fe nos perpetue a magoa, 
fe naõ he ( como entendo fer ) que tendo por tymbre 
gloriofo o ler tyranna, a mefma deprecaçaõ humilde 
a incita a executar as mais cruéis atrocidades : Es ó 
morte dragaõ mais cruel, que o mefmo tigre; pois 
quanto mais íina he a pena, com que em tua prefen- 
ça fe pulfaó as cordas do coraçaõ humano, tanto mais 
te embraveces furiof : vá Anfiaõ tocar afuacithara. 
em as mais agreftes folidoens , que as mefmas penhas 
âttrahidas da confonancia lhe hiraõ no feguimento; 
vá Orfêo ás portas do inferno com a lyra , que ao feu 
tóque aplacada a furia de Plutaõ, lhe rellituirá da- 
quelle abyfmo a fua querida Euridice ; mas fe comtigo 
fe fizera mefma diligencia,até a confonancia do inltru- 
mento paflará a eftimulo da mayor fereza : iíto he o 
que fazes ó morfe tyranna, e nunca mais cruel, que 
na occafiaó , que motiva recitar eíta Oraçaõ fúne­
bre.

Mas quem tal diíTera , que fe havia atrever > 
a morte contra a columna mais firme da naçaõ Lufita- 
na ! Contra o modelo dos Princepes, e exemplar dos 
M onarcas ! Quem tal cuidara , que fe havia arrojar a 
dar com a fua fouce hum golpe em hum dos mais flo­
rentes ramos da Real arvore de Bragança , quero di­
zer, na digniífima vida do muito Alto, e Poderofo Se­
nhor, perde a voz o alento para articular feu nome; 
eftála o coraçaó de pena , por renovar com o nome 
a dor , e a faudade ; porém fe he lance forçozo o re- 
petilo, do muy Alto, e Poderofo Senhor L). Joaõ V. 
R-*y de Po tugal, a cuja faudofa, e fempre feliz me­
mória fe confagraõ (pelos feus mais cordeaes , na*
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bres, e reverentes vaífallos da antiga, e leal villà 
de Pena-Macor ) eft is fúnebres exequias , fe tributaõ 
eítas demonítraçoens generofas de fentimento , e fe 
dedica eíte Jugubre , e mageftofo aparato ; fim puis a 
tanto como iíto chegou o atrevimento da morte.

Em annos dilatados andou a morte cometen­
do ao noíTo Sereniflimo Rey com a multiplicidade 
de accidentes , com que pertendia dar-lhe o golpe; 
e fendo já a fua ferida mortal, íe fizeraó preces publi­
cas , e particulares, pela fua taõ neceílaria vida po­
rém nem tiveraõ defpacho as fupplicas de todo o Rey- 
no , nem foraõ attendidas as vozes das comuas depre- 
caçoens da Corte \ taõ cvuel fejnoílrou aquelle eftra- 
go das vidas, que naõ fó naõ deferio aos rogos humil­
des , mas accrefcentou mayores motivos á magoa; 
porque fe em tantos annos lamentámos ao noílo Au- 
guíto Monarca enfermo, fez que no dia 30 de Julho 
deite prefente anno o choraíFemos fem remedio inor-' 
to : ô rigor mais cruel! 0 ‘ fereza de tigre o mais bra­
vo ! Quando efperavamos enxugar as lagrymas, ne- 
ceílitar-nos a dar principio ao novo pranto ? Oh atro­
cidade fem igual , e tyrannia fem femelhante; quan­
do confiávamos dar alegres, e reciprocos parabéns pe­
la feliz faude do nofTo Auguítiílimo R ey, obrigar-noS 
a veítir de luto para expreífar pezames de fentimento 
pela fua morte ? Iíto he ó verdugo deshumano , Parca 
dura, o que fez a tua tyrannia; rogarte cõmiferaçaõ 
foy eítimulo para executares a mais atroz maldade -7 
nem pódes negar o fer iíto aífim, porque o eftaõ pu­
blicando eífas ardentes línguas de fogo, eíla abrazada 
pyra, eífe funeíto tumulo, efíe taõ mageftofo, como 
trifte maufoléo, e o eítá filenciofamente expreífando 
o fentimento, e geral magoa , que fe reconhece nefte 
nobilifiimo , e pio Auditorio. .

Porém onde nos levas o fentimento! Sufpen- 
daõ-feas lagrymas, e ponha-fe termo ao pranto, que 
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fe da nofla viíti nos faltou hum tad ínclito, e catho- 
lico Monarca, foy para lograr em o Ceo outra vida 
mais feliz ; he verdade , que nos deixou , mas foy 
para que aufentando-fe deíle deílerro de penas entraíle 
com a gloria de immortal na feliz patria de delicias : 
acabou a peregrinação,em que andava havia 6o annos 
9 mezes e 8 dias, mas foy para melhor reynar em o 
domicilio dos viventes eítava nefte fombrio valle , 
e foy por mandado de Deos fubir ao alto, para em 
prémio das fuas heroicas virtudes lograr como immor­
tal o excelfo trono do Empyreo; e fe todas as virtudes 
vivem na memória da fama com fymptomas de mor- 
taes, fó Deos, que he eíTencialmente eterno, lhe póde 
dar a gloria de huma perpetua duraçaõ. Eíla fem du­
vida he a caufa, porque o divino Oráculo affirma, 
que fó he privilegio de hum juílo a eternidade da me­
mória : In memória £  terna c \ porque fe Deos 
coíluma coroar em o Ceo o merecimento das virtudes 
com huma gloria eterna , também as coíluma premiar 
na terra com huma gloria immortal. Naó vio ainda o 
mundo outro Monarca mais digno da immortalidade 
da memória, que o noíTo Auguíliífimo Rey D. Joaó , 
que Deos tem; porque fe todas as virtudes o coníli- 
tuiraó juílo, foy porque naó houve alguma, de que o 
feu Real animo fe naó adornalle ; e fe para a memória 
fe conílituir immortal, ha de fer conhecida de Deos, 
e dos homens : lnmrrtalis eji memória Mim  , 

notaeflapnd Dean, apud homines \ como nas pala­
vras do meu thema diz Salamaõ , ferá aílumpto deite 
panegyrico o moflrar, que a memória do noílo Au- 
guítifíimo Rey D. Joaó fe fez gloriofamente immortal 
para Deos, e para os homens : motivos , que neíle 
penfamento me confírmao expreílar a Oraçaó fúne­
bre pela narraçaó hiítorica de fua exemplar, e juíti- 
ficada vida.

DIS- /



D I S C U R S O .*-;• * * í >y • • •* ■ , ■ x * ■ 1 *

I Magine a morte o que quizer ,  que fe ella fe per* 
fuadir , que na ruína do noílo Auguíliílimo Rey 
dava a conhecer a inexorável jurifdiçaõ do féu im­

pério , faiba que a íeu pezar vive coroado de gloria 
na vida da admiraçaõ ; íim cahio rendido da crueldade 
da morte aquelle milagre do valor , e da generoii- 
dade EI Rey nollo Senhor , mas das injurias do tempo 
o refgátaraõ gloriofamente as íuas catholicas acçoens; 
e fe a violência de hum achaque lhe cortou a vida, 
que em naõ fer mais dilatada, teve prejuizo grande a 
Republica , como entendeo Santo Ambrofio : 
beata fu i f f  et Refpublica, f i  eu

naõ padeceria a fua gloria femelhante defgraça , por 
quanto ferá eterna fem intermiíTaõ de louvor; fina fez 
a morte tyranna alvo da Real PefToa do noíTo inclito 
Monarca, mas defpedindo fettas para o abrazar : 
gittar fuar ardentibus effecit j errou o tiro ( e nao he

muito, que erre hum taò grande alvo, quem atira ás 
cegas ) fe naõ foy , que com effeito acertou porém 
achou tao incontraílavel reíiítencia , que as mefmas 
farpadas fettas, com igual, ou mayor violência á com 
que foraõ do arco, dando no alvo retrocederão, e le 
empregaraõ na mefma morte , que as atirava ; fendo 
eíta huma das occaíioens, em que fe vio verificada a 
certiílima fen tença do Pfalmifta : Draco quem for-
majii adilludendum ei \ e querendo o cruel dragaõ ti­
rar-lhe a vida, fe valeo das mefmas armas da morte 
para confeguir a viéloria , obrando neíla occaliaó o 
mefmo, que o valerofo David} pois com a mefma eU 
pada , que cingia para o matar, cortou a cabeça áquel- 
le monílro da natureza © gigante Goliat, e aífim ha­
via de fer > porque ainda que entre o Rey de Ifrael,

e o noílb
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e o noíTo inclito Monarca, naõ ha a menor analogia 
em quanto á razaó das penas , que nos motiva, e em 
quanto ao motivo das penas , que nos caufa, há entre 
hum, e outro R e y , femelhança nas Monarquias , e 
nas armas j íim.

Porque fe o Rey de Ifrael foy hum Monarca» 
a quem Deos conílituio Rey: Confiituius Rcx ab eo'y
também o Monarca de Portugal foy hum Rey, a quem 
o mefmo Deos fez Monarca. , femine

tuo imperium mihi Jlabilire: fe EI Rey David tinha por 
armas as cinco chagas figuradas nas fuas cinco myfte- 
riofas pedras : QuinqucDavid lapides >

quinqueplag£', cinco chagas, explicadas nas fuas fagra- 
das Quinas , faõ as armas de Portugal: finalmente fe 
David tinha por armas a Cruz figurada no báculo: 
Quem fcmpcr babebatin mani\ também o defejado
da noíTa faudade teve por armas o lenho, e fígnal da 
Cruz : In hoc figm vinces : e fe David, fendo Monarca 
eleito por Deos, com as armas da Cruz ficou na me* 
moria gloriofamente immortal, feguramente.podemos 
dizer, que nas fuas heroicas acçoens ficou o noíTo Au- 
guíto Rey D Joaõ com a excellencia de immortalj pois 
naõ fó foraõ conhecidas por Deos , mas também ma* 
nifeftas aos homens : bnmortalis eft memória illius» 

quoniamapucl Dcum nota e f l , &  apiid .
Agora poderemos conhecer a pouca razaõ do 

noíTo pranto, pela falta do nollo Auguftiílimo Monar­
ca : nenhuma couza temos para triíles lamentos na 
fua aufencia , muitas fim para vivas, acclamaçoens , e 
applaufos ; porque a feparaçaõ , que de nós fez, foy 
para fua , e nofla mayor utilidade ; foy apartamento 
em tudo femelhante, ao que fez aquelle varaõ nobi- 
liílimo , de quem faz mençaõ.o Evangelho , para em­
punhar o centro , cingir a Coroa , e tomar pofle de 
hum dilatadiífimo Império: rlomo abiit in
regtonem longinquam accipere fib } e para fe

allentat
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aíientar em hum excelío , e mageítofo fólio dos mui­
tos , que há em aquelle R eyno: 
manfumes malta Jiint\ he que de nós fe aufentou o 
noílo Sereniílimo Rey. O coraçaõ do noíTo Monarca 
difputava grandezas com o de Alexandre , e era tanto 
mais dilatado, e generofo , que naõ cabendo já em 
Portugal, foy precifo bufcar mayores Reynos, que 
elle íoy o difcreto confelho, que a feu grande filho 
deu Filippe de Macedonia: fili alta Régua,
nam Macedonia tc non caplt\ eíta fua , e também noíla 
utilidade eítevc, em que o tomar a inveítidura daquel- 
lefeliciílimo império , foy para que ficando na memó­
ria immortal, oílentaíle ainda com os feus vaílálos a 
fua beneficencia ; e ninguém póde duvidar, que quan­
do os que fe amaõ com reciproca fineza , f aõ no apar­
tamento igualmente interellados, naõ devem ter lu­
gar em algum delles expreífoens de mágoas triítes.

Houve o Filho da Virgem de reítituir-fe ao 
R eyno, de que por noílo amor fe tinha aufentado, e 
aílim o declarou aos feus Difcipulos : Fado ad , qui 
mifit me \ defmayaraõ elles aíluítados com eíta naõ ef- 
perada refoluçaõ, fendo tanto o fentimento, que lhe 
penalifava a alma, que fem fe poderem reprimir ex­
teriormente, o moílravaõ com triítes íignaes, que tef- 
temunhavaõ fua affliçaõ, e grande faudade; mas quan­
do parecia, que Chriílo havia approvar eílas demonf- 
trações de fentimento, fortemente os reprehendeo, 
como indícios de menos afecto nos Difci pulos : Si - 
ligeretis me, gaudcretis utlqucy tomando por fundamen­

to deita fua reprehenfaõ o feira fua aufencia para glo­
ria , utilidade, e conveniência dos Difcipulos: Qui a 
vado ad Palrem , expeditxobis, ego vadam.

Aílim he Senhores, que fe aufentou da noííá 
companhia o noíTo Auguítiflimo Monarca , e foy para 
Deos,' que o tinha mandado a eíle mundo: etmt
qui nújitme j mas na coníideraçao do que eílá gozan-

B do,



do , e as conveniências , que entereçamos neffca au- 
fencia : Expedi t vobis , nt ego r nos deve per*
fuadir, que fó lie fineza abundar nefte lance o cora- 
çaó com alegria *, e o admittir triftezas he argumento 
de naó extremofo o noffo afecto : Si me^gau-
derctis utique} accrefce para efticaz alivio da noffa íau- 
dade, o que particularmente ferve de aíTumpto á ora- 
çaõ y o apartamento , que o noílo Augufto Monarca 
fez de nós,foy traníito para outra melhor vida de du- 
raçaõ eterna, para nella lograr a gloria de fer na gloria 
immortal, juflo, e condigno prémio das raras virtu­
des , que exercitou nefta ( fe bem ajuíbtda ) mortal 
vida : entremos pois já a dilcorrer algumas acçoens 
delia , que fazer menção de todas naõ o permitte o 
breve efpaço deíla horaj mas do que diíler, vireis no 
conhecimento do que calo , nem eíla he a vez primei­
ra , que pela medida de hum fó dedo fe moítrou a def- 
marcada grandeza de hum gigante.

No anno de 1689 aos 22 de Outubro nafeeo 
no Emporio de Portugal, e fempre celebre Cidade de 
Lisboa o noílo Augufto Monarca D. Joaõ V. grandeza, 
que fó bailava para ennobrecer aquella famofaCorte, 
e para a fazer decantada nas idades futuras, e em to* 
dos os feculos memorável : gloriem-fe as aíperrimas, 
e incultas brenhas deltalia de ferem berço deUlyfles, 
por ferem taõ celebrados no mundo os applaufos bem 
merecidos de Homero; armem cruenta guerra fete Ci­
dades as mais populofas , pertendendo cada huma por 
triunfo o fer patria defte Heróe. Erijalhe Efmirna ( t 
mais opulenta entre todas) Templos, e Altares , que 
Lisboa fem contradição de nenhuma Cidade da Euro­
pa , entre as glorias , que a illuftraõ, lhe ferve a todai 
de Coroa, o fer fem controverfia conhecida por ber 
ço do noífo Augufto Monarca. Pirncipiou a Reyna 
em 9 de Dezembro de 1706 , e foy acclamado no pri 
meiro de Janeiro de 1707 , e logo nos gloriofos prin

cipioí
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cipios de feu feliz Reynado deu evidentes íignaes, 
que nos feus íins lhe havia correfponder a gloria de 
fer coroado na memória da immortalidade : Lmnorta- 
lis ejl memória illius ; e como no curfo da fua vida v i­

mos , que recopilou em fi as mais illuftres acçoens dos 
Heróes da fama aílignalando-fe na valentia , e amor 
da patria , como Heitor; na grandeza do animo , co­
mo Alexandre ; na conftancia como Ceíar ; na liber­
dade , como Artur *, na Religião , como Carlos Magno; 
na modéítia, como Gofredo ; como Jofué, em fer idéa 
dos Princepes, como diz Alapide : Voluit Deus 
in Jofué dar c exemplar optimi lmperatoris, &  

p is : na piedade com os defuntos , como Judas Maca- 
b e o , e ein todas as virtudes, como David ; bem mani- 
feito fica, que faõ as memórias da lua immortalidade, 
naõ fó notas a Deos, mas também manifeftas aos ho­
mens : Otioniam apud Dcum nota , &  apud homines\ 
porem fe logo nafeeo com obrigaçaõ de imitar as ac­
çoens mais Regias, para que mais fe immortalizaíle 
nas memórias, afpirou o feu generofo animo a exce- 
delas com ventagem no feu Reynado.

De Quinto Máximo, e Publio Scipiaõ (conta 
Saluítio ) que em as eltatuas dos Heróes Romanos 
aprendiaõ o que deviaõ obrar; e cada v e z , que olha- 
vaó para aquellas virtudes retratadas, fentiaõ no feu 
coraçaõ novos impulfos de fazerem outras femelhan- 
tes : Sepe audivi O u i n t u m M, &  -
pionem noftrde civitatis praclarijfmos rir os, folttos ifta 
dicerc: fe  cum maior um imagines intucrcntur , 

aninnm ad virtutemaccendi *, pois fe taó forte he huma 
imagem do valor , que fó introduzida pelos olhos 
naõ permitte focegos ao coraçaõ , em quanto naõ 
emprende acçoens femelhantes ás que o exemplar re- 
prefenta ; como fe naõ abrazaria o magnanimo cora­
çaõ do noífo Auguílo Rey em ardentes defejos de ex­
ceder as acçoens dos Heróes da fama, fe nellas tinha
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( nao eftranhos ) mas proprios retratos do esforço? 
Se tanto pode a reprefentaçaõ morta de huma eílatua, 
que naó fará a virtude participada com o fangue? Fez 
tanto o noíTo Sereniíiirno R e y , quanto nao podemos 
expreíTar, pode fim a emulaçaó nobre invejar, mas 
imitar nao e fem duvida, que bem merece a gloria 
de immortal, quem como elle aíllm a todos com o 
R e a l, e generofo animo excedeo.

Com guerras entrou no feu feliz Reynado * 
e foy tal a generoíidade do feu Real animo , que co- 
nhecendo os eítragos , que eítas caufao , fe empe­
nhou fem fazer tributário o Reyno a confervar com 
huma continua paz as vidas , honras, e fazendas dos 
feus vallallos. Nao quiz Deos , que David edificafíe 
o templo, por haver fido guerreiro, e fanguinolento: 
Non poteris cedificare domum meo, tanto efufq
fanguine > mas deixou eíta obra para feu filho Salamaõ, 
que pela paz , que confervou com os Reynos viíF 
nhos , confeguio gloriofamente de Rey pacifico o 
tulo, como continúa o mefmo texto em o cap, 22 do 
Paralipomenon: Filias, quinafcitar tibi> vir quietif-
funus \ faciam enimrequiefcere àb omnibus 
per circuitam, &  ob hanc caufam pacificus vocabitur 9
como Salamao foy o noflo Sereniíiirno Rey D. Joao 9 
que Deos tem , pois deixando feu Pay o Senhor D* 
Pedro de gloriofa memória o Reyno em cruenta, fq 
bem juíta guerra, como David fe empenhou o defeja- 
do da noífa faudade a confervallo fempre em paz, co­
mo Salamaõ e ainda que em o noíTo Auguílo Monar­
ca nao houveíle mais virtudes , fó efta era mais que 
baftante, para que todos os feus vallallos entre de- 
monftraçoens fentidas publicafíem de taõ grande Rey, 
como perderão, o que na elegancia deites verfos can* 
tou de íi o Salmonenfe.

Per te tamen meliore m peremnis
A Jlra fcra r : nomenque indelebile

Qpa que
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puaquepatet âomitisRomana terris, •. > >
Ore legar popnli, per que fécula fama 9

Siquidhabet roeri , vat vivam. 
Pois fó a confervaçaõ da paz dos feus eftados muito 
á culta dos feus thefouros era baftante para ferem as 
fuas memórias ( por manifeítas ) gloriofamente.imr 
mortaes : l m m o r t a l i - s , e f l  memória , apud
Deun mota eft , é r  apud homines.

NaÕ fó he , e ferá a fua memória immortal 
pela paz,em que confervou a feus vaífallòs j mas tam-, 
bem pelo culto, com que venerou ao verdadeiro Deos•: 
confeílò, que he limitada a energia de Pericles para 
difçorrer nos excdfos da generoíidade,  que abundava 
em feu , em tudo catholico, e magnânimo coraçaõ j 
pois no muito , que fez em louvor de Deos , o eftou 
vendo em tudo a David femelhante j íim , porque íe. 
David era hum Rey taõ p io , e taõ Religiofo, que 
ao Corpo de Deos ( figurado em a Arca do teífamento) 
fazia huma prociífaõ muito folemne: David, &  
domus Ifrael ducebant Arcam in ju ­
bilo , &  inclangorc buccinje y EI Rey D. Joaõ foy hum, 
Rey taõ Religiofo, e taõ p io , que ordenou , que ao 
Corpo de Deos em o Sacramento do Altar fe fizeíle' 
todos os annos a mais folemne procilTaõ \ e fe David. 
exercitava grande parte dos feus eftudos em a fagra- 
da poefia dos Pfalmos : St are fccit cantores contra. 
A lt are , &  in fonoeorum dulccr fccit modos > o noífo 
Auguílo Monarca em a ecclefiaftica compofiçaõ dos 
córos h e , que occupava naõ pequena parte dos feus 
cuidados i mas ainda o heide moftrar com mais cla­
reza.

Dilatou David a vifta pelos feculos futuros, 
e vendo os facrilegios, com que Deos havia fer often- 
dido no templo , devotamente proteftou a fua f é :
Credidi prol ter qttod locutus f f o n e proteftou louvar 

do mayor modo poftivel a Deos offendido, como diz
o Para-
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o Pàrafraíle Caldeo : P r optar ca , &
maiorem i m m o d u m  \e logo humilhado naó íó promet-

teo veneraçoens ao Sacramento : C'aticem Jalutans ac- 
cipiam , eo modo transferturaã \ 
como diíTe Genebrardo, mas também íe diípoz a pú­
blicos obfequios : V o t a  me a Domino reddani coram 
populo ejm  e para pôr em publico eíles nóvos louvo­
res , e facrificios , determinou , que foílem por Sacer­
dotes , e por muficos adminiftrados : facrificabo
hojliamlandis , fcilicet ( comenta o meu Lira) Per Sa­
cerdotes boftias offer entes , &  cantores 
landes divinas dicentes \ e para que tudo fe íizelTe á 
medida do feu defejo, diz Genebrardo , que promet- 
tera a Deos hum Templo feito á cuíla do feu thefou- 
ro : Vota me a Domino reddam, ideft , de , qu&
ojferuntur ad cedificationcm facree y iílo foy o que 
fez David : e lançay agora os olhos ao que vemos 
em efle Reyno, e vereis, que he iílo o mefmo, que 
executou , e excedeo o noflo Auguílo Monarca.

Publique-o a grandeza , e magnificência , 
com que ornou a Santa Bafilica Patriarchal, e o Regio 
Convento de M afra, onde ( deixando outros muitos 
Templos , que em louvor de Deos erigío) parece que 
neítes dous empenhou o feu poder, para que por Sa­
cerdotes , e Muficos fofle Deos eternamente louvado, 
E  fe David proclama defpezas na edificaçaõ do Tem­
plo , o devoto culto do noílo Auguílo Monarca foy 
tao liberal, que nos Templos, e no que para o culto 
Divino era neceílario, difpendeo tanto, que bem po­
demos dizer com Claudtano , que fe o fogo derreteíle 
a prata, que gaílou em obras pias , encheria lagos, e 
correriaó rios.

S i folverit ignis.
Qiias dcdit immanesf, gazas>

Argentipot itere laeus , &  flmnina .
E  fe David ficou immortal na memória pelo muito,

que
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que no culto de Deos obrou, obrando o noíTo Auguf? 
to Monarca, fe naõ mais, ao menos omefmo, bem 
fe fegue , que haõ de fer immortaes as fuas memó­
rias : Immortalis eft memória tílias \ pois naô fó para
Deos, mas também para os homens foraõ notas, e 
mani feitas as fuas aeçoens : aj-md
e ji, &^ipud homines.

Novo , e ultimo motivo fe me oíferece agora 
para veriticar o meu aíTumpto, de que ha de fer im- 
mortal a memória do noíTo Auguíto Rey D. Joaô j pois 
naõ fe contentando, de que no eílreito campo deita 
vida foíle a f  ua piedade util para os homens, ao mef- 
mo tempo, que era tanto do agrado de Deos, a eften- 
dia também pelas vaítas Regioens da morte. Lá cho­
rou Alexandre, quando ouvio ao Filofofo Anaxarco., 
que havia mais mundos, por ver que ainda naõ tinha 
chegado a dominar hum: mas fe Alexandre chorava 
por ambiciofo , alegrava-fe o noílo R ey, de que a fé 
lhe enfinaífe, que havia mais mundos do que elte em 
que vivemos ; porque com eíta noticia fe animava a 
conquiftar o mundo celeíte por meyo das obras, com 
que edificava o mundo terreftre, e por meyo das Mif- 
fas, fufragios, e efmólas, com que foccorria a ma- 
yor parte do mundo fubterraneo, fazendo refplande* 
cer lá no coraçaõ da terra os feus benefícios , pelo ali­
vio das almas do Purgatório, perpetuando a fua devo­
ção nas noflas memórias com o indulto , que a feu fa­
vor alcançou nas tres MiíTas, que annualmente fe ce­
lebra õ em dous de Novembro , de cujas profundas 
minas da devoção tirava copioíiflimos theíouros de 
merecimentos. E fe até em o outro mundo experimen­
tarão as Almas a piedade do noílo Auguíto Monarca , 
como naõ havemos publicar, que para Deos , e para 
as homens haõ de fer as fuas memórias immortaes 
Mas o certo he, que ao mefmo tempo, em que deve­
mos applaudir tanta ventura, como gloria fua , de­

vemos
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vemos também lamentar a fua falta como perda noíla 9 
porque a falta de hum tal Rey , parece , que fó Deos 
em peífoa a póde fubílituir.

Cançado o povo Ifraelitico com a falta , que 
experimentou na tardança de Moyfés , foy ter com 
Aaraó, que os provefle de Princepe, que os gover- 
naííe i mas faõ de notar as myíleriofas palavras, com 
que fizeraò o feu requerimento: , qui­
no s pr£cedant, Moy fi enim ignoramus, quid j,
vemo-nos fem Princepe , que nos guie , e que nos go­
verne , pois naò fabemos o que he feito de M oyfés, 
e já que elle nos falta , queremos Deofes , que nos go­
vernem. Notável dizer ! Pois os fucceíTores de hum 
homem naõ haõ de fer menos , que huns fugeitos di­
vinos ? Sim *, porque, como diz Abulenfe, na eílimaçaõ 
dos Ifraelitas fó hum Deos podia fubílituir a falta 
de hum tal homem, e de hum tal Princepe como M oy­
fés : Vifum fu i teis, qnod nullfufficientcm diretiorcm 

habere poterant , niftDeus . Mas ó faudade , e 
quanto nos atormentas ! ó memória , e quanto nos 
martyrizas ! Mas ó morte, que fe na vida,que nos rou- 
baíles em taó grande Rey , nos neceílitas a fentir tan­
to a fua falta , que para a noíla faudade , fó parece , 
que a podia fubílituir a peííoa de Deos , por fer Mo* 
narca , que entre todos fe admirou mayor : Non fw >  

rexitmaior Joanc ; também entre os teus rigores acha­
mos a outro R e y , que naõ fendo Deos, como pediaq 
os Ifraelitas : Fac nobis Deos m, tem em o nome de 
Jofeph o fer augmento de D e o s ideft -
tum .Domini; e fe quando querias defcarregar o ulti­

mo golpe da tua tyrannia , pedia o noílo Auguíto 
Monarca a feu filho, que hoje felizmente como Vice- 
D eos nos governa , confervaífe o zelo do Divino Cul­
to, e a reélidao da juftiça, em que fempre fe exerci­
tou i neíla demora , que fizeíles , nos obrigaíles a 
que melhor conheceíTemos, que em tudo haviaõ de



V l) 
f  stimmortaes as luas memórias: ImmortaUs memó­
ria Mius.

Mas como nao havemos dizer alhm, fe che­
gou a tanto a fua virtude, que para que a todos os feti s 
vaílallos edificafle, fe reveítio de huma humildade ta ô 
fanta , que profeíTando na fua enfermidade a terceira 
Kegra de meu grande Padre S.Francifco ao tempo, em 
que havia fazer o folemne a&o da profiíTaò , nunca 
quiz dizer Eu D . JoaÔy mas iim Eu , e o 
mau pcjjinio de todos os homens. Ora íufpende-te dif- 
curfo, pois fó iífco baftava para a pezar da cruel mor­
te o publicares immortal nas noífas memórias \ e co­
mo naõ fó na vida , mas na morte quiz moftrar o quan­
to venerava o Sagrado das Religioens , e Sacerdócio , 
bem podemos delle publicar, o que do zelo , e vene­
ração de David diíTe Merliano , neftes verfos.

Principis Merni Jacros minijlrot.
Tunc tibi pcrpetuum Ccelitns .
Qui colit Ecclcftam , fe lic i .
At quicomptemn h , tendit ad 

Qpiz finalmente o noíTo Religioíiílimo Monarca mof- 
trar ao mundo , que no feu Real animo fó tinhaõ lu­
gar as maximas , que fervem á Religião , e ao feu 
augmento; porque evidentemente conheceo , que fó 
dilatando o Império do Supremo Monarca da eterni­
dade, podia confeguir em o Ceo huma bemaventu- 
rança eternamente gloriofa , e alcançar na terra huma 
memória gloriofamente immortal: ejl me­
mória illius , quoniamapnd De um nota e j l , &  apud - 
mines.

Aífim o confeílará fempre ( Senhor Auguftif- 
fimo ) cheyo de admiraçaó, e de refpeito o mundo 
todo, pois fó vós foubeftes o fegredo de vos fazeres 
gloriofamente immortal na eternidade, e no tempo ; 
porque com a grandeza das vofias aeçoens foubeftes ef- 
crever no livro da vida, que a immortalidade gloriofa fó

G das
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das virtudes he prémio : todos deíejaò fer immortaes J 
mas ignoraó o caminho ; porque defprezando a virtu­
de , como indigna da grandeza, n o advertem, que 
fó a virtude he a porta, por onde no templo d s im- 
mortalidade fe entra; mas fe eftes acabando a v da 4 
fe ha de fepultar com o cadaver a fua fama , a voila 
Auguíli memória, livre da jurifdiçaõ do tempo , fe 
confervará fempre gloriofa, e immortal, pois até ao 
fim dos feculos diremos como leais, e obrigados vaf- 
fallos: Requiefcat in pace•

F I M.
Fioíldade de Filosofa 

Ciências xe Letras 
Biblioteca Central






